


APRESENTAÇÃO

O Memorial de Sergipe Professor Jouberto Uchôa, fundado em 
1998 pela Universidade Tiradentes (UNIT) e reinaugurado em 
2023 em novas instalações na Orla da Atalaia, é a realização do 
grande sonho de proporcionar aos sergipanos o contato com a 
sua história. A Instituição, dedicada à preservação e divulgação 
da história e cultura sergipana, é integrada ao Instituto de 
Tecnologia e Pesquisa (ITP) e, além de abrigar um acervo 
diversificado, realiza exposições temporárias e ações educativas 
voltadas ao fortalecimento da identidade local. Com o propósito 
de ser mais que um centro de pesquisa, o Memorial valoriza a 
interação com as comunidades, incentivando o interesse pela 
história e o compromisso com o patrimônio cultural sergipano. 
Em contínua expansão, busca ampliar parcerias e desenvolver 
novos projetos que inspirem as gerações futuras a valorizar a 
rica herança cultural de Sergipe. Assim, faz-se jus à reflexão de 
Agostinho de Hipona: “Ninguém ama aquilo que não conhece.”

Jouberto Uchôa de Mendonça
Reitor da Universidade Tiradentes



QUEM SOMOS

O Memorial de Sergipe Professor Jouberto Uchôa é uma 
Instituição dedicada a preservar e a divulgar a história e cultura 
do Estado de Sergipe. Criado com o intuito de manter viva a 
memória cultural sergipana, o Memorial abriga um acervo 
diversificado, que contém documentos históricos, fotografias, 
objetos de valor artístico, além de promover exposições 
permanentes e temporárias.

A entidade é uma extensão do Instituto de Tecnologia e Pesquisa 
(ITP), que integra o Grupo Tiradentes, e se alicerça sobre o 
tripé cultura, pesquisa e educação. Com o desenvolvimento 
de pesquisas, ações educativas e conservação preventiva, o 
Memorial de Sergipe oferece um olhar crítico sobre a história de 
Sergipe articulada com os eventos históricos nacionais.



OBJETIVOS

O principal objetivo do Memorial de Sergipe é 
preservar e promover o patrimônio histórico 
e cultural sergipano, propiciando ao público 

experiências imersivas e educativas. A Instituição 
busca fortalecer a identidade regional e estimula o 
interesse e o orgulho pela história de Sergipe com 

exposições, programas educativos, atividades de 
pesquisa e outros eventos culturais. Além disso, o 

Memorial é um centro de referência para estudiosos 
e pesquisadores, oferece acesso ao vasto acervo de 

documentos, obras de arte e artefatos históricos.



NOSSA 
HISTÓRIA

O Memorial de Sergipe Professor Jouberto Uchôa foi 
fundado em 20 de janeiro de 1998, pela Universidade 
Tiradentes (UNIT), situada em Aracaju-SE. Foi reinaugurado 
em 20 de outubro de 2023, após ser instalado em um 
edifício reformado, moderno e tecnológico, na Orla da 
Atalaia. Agora, a Instituição é componente do Instituto de 
Tecnologia e Pesquisa (ITP), do Grupo Tiradentes.

O Memorial de Sergipe oferece ao público milhares de itens: 
pinturas, cerâmicas, esculturas, mobiliário, porcelanas, 
documentos, livros, material arqueológico e paleontológico, 
entre outros. Destacam-se as pinturas em pratos de 
porcelana e em azulejo de Rosa Faria, as esculturas do 
artista Véio, as fotografias de Lineu Lins, os objetos da 
Segunda Guerra Mundial, as peças da religiosidade, os 
instrumentos relacionados aos meios de comunicação e os 
correspondentes à cultura popular.

MISSÃO

Preservar e divulgar a história e os elementos 
socioculturais de Sergipe; estabelecer interação com as 
diversas comunidades: organizações da sociedade civil, 
segmentos acadêmicos e científicos elevando a educação e 
a cultura; desenvolver pesquisas; realizar ações educativas 
e de conservação preventiva; oferecer um olhar crítico 
sobre a história de Sergipe; promover e participar de 
atividades articuladas com os eventos históricos nacionais.



O Memorial de Sergipe Professor Jouberto Uchôa contribui 
mantendo viva a memória cultural do estado, proporciona um 
ambiente de reflexão e de aprendizagem sobre o patrimônio 
material e imaterial sergipano. Além de ser um repositório 
de memórias, o Memorial é, de igual modo, um centro de 
pesquisa e de educação.  Nesse sentido, disponibiliza vários 
recursos, por exemplo: a biblioteca, que atende a estudiosos e 
a visitantes interessados na história da região. 

O Memorial de Sergipe pretende ampliar o alcance de suas 
ações, nesse caso, potencializará o processo educativo e 
cultural. Tenciona fortalecer e aperfeiçoar parcerias com 
outras instituições para desenvolver novas exposições, 
programas de pesquisa e atividades as quais envolvem os 
diversos segmentos sociais interessados. 

O objetivo é continuar a evoluir como um espaço dinâmico e 
inclusivo, que não só preserve o passado, mas também inspire 
as futuras gerações a valorizar e contribuir para o patrimônio 
cultural de Sergipe.

O QUE 
QUEREMOS 
REALIZAR

O QUE  
FAZEMOS



+ 50 
ACERVOS

+ 35 MIL 
PEÇAS

+ 6 MIL 
LIVROS

+ 100 
OBRAS 

DE ARTE

+ 26 
SALAS

+ 100 
MIL

FOTOS



NOSSA 
CULTURA

A sala “Nossa Cultura” proporciona ao visitante uma 
imersão nas manifestações culturais, nos patrimônios 
imateriais e no ofício do povo sergipano. Nesta sala, 
encontra-se o acervo do artista Cícero Alves dos Santos 
(Véio), expoente da cultura popular no estado por espelhar 
tradições, crenças e produções do sertão sergipano.

GALERIA UNIT

A sala “Galeria Unit” se dedica a contar a história da 
Universidade Tiradentes, Instituição que teve origem em 
1962 com o Colégio Tiradentes. Neste espaço destaca-
se a trajetória de seus patronos, Jouberto Uchôa de 
Mendonça e Amélia Cerqueira Uchôa, a sala homenageia 
a Universidade e duas personalidades de relevância para 
a história, cultura e educação em Sergipe.



PRÉ-HISTÓRIA 
SERGIPANA

A sala “Pré-História Sergipana” apresenta a coleção arqueológica e 
paleontológica do pesquisador e colecionador José Augusto Garcez, 
com a qual compôs o Museu Sergipano de Arte e Tradição. Os itens 
paleontológicos, referentes aos fósseis da famosa megafauna, são 
vestígios importantes para contar a história natural de nosso estado, 
assim como os itens arqueológicos são vestígios materiais ancestrais 
dos povos originários de Sergipe.

POVOS 
ORIGINÁRIOS

A sala “Povos Originários” apresenta uma imersão na história e cultura 
dos povos indígenas que habitaram o Estado de Sergipe e outras 
regiões. A mostra traz uma visão sobre a tradição e os costumes desses 
povos. Nessa sala, estão exibidos artefatos que eram essenciais para 
a sobrevivência e para a expressão cultural. Entre os itens expostos, 
encontram-se instrumentos de caça, fundamentais para a subsistência, 
vestimentas, que refletem a identidade cultural, e objetos musicais, que 
ilustram as práticas sonoras e os rituais dessas comunidades.



DA TERRA,  
DO MAR

O acervo da sala “Da Terra, do Mar” retrata a economia 
da Capitania de Sergipe d’El Rei, pequena em tamanho, 
grande em riquezas. Peças relacionadas às culturas 
do gado, da cana-de-açúcar, do algodão e do fumo 
compõem a exposição, oferecendo uma imersão na 
produção do homem sergipano, no cotidiano sertanejo e 
na resistência dos povos escravizados em Sergipe.

ROSA FARIA

Rosa Moreira Faria nasceu na cidade de Capela, no dia 28 de 
abril de 1917, filha do artista João Guimarães Faria (João da Luz, 
como era conhecido) e de Dona Arminda Moreira Faria. A coleção 
Rosa Faria, adquirida em 1997, é o fio condutor para a exposição 
permanente. Como fonte, a artista desenhou as cores com “o 
pincel do tempo”. Da imaginação, com o poder da criação, Rosa 
Faria produziu imagens da sua vivência e de regiões de Sergipe, 
arte que configura justaposição entre o físico e o onírico.



NOS TRILHOS  
DA MEMÓRIA

A sala “Nos Trilhos da Memória” proporciona uma experiência 
imersiva: os visitantes fazem uma viagem pela Aracaju Antiga. 
Com um cenário do início do século XX, o visitante aprecia ruas 
e monumentos de Aracaju com nostalgia e encantamento.

SEGUNDA 
GUERRA 
MUNDIAL

A sala “Segunda Guerra Mundial” homenageia os combatentes 
sergipanos e as personagens que vivenciaram os horrores da 
Segunda Grande Guerra. A partir das coleções do general Walter 
de Menezes Paes, do jornalista Joel Silveira, do pracinha Zacarias 
Isidoro e do tenente Aurélio Sampaio, as peças da sala narram 
como Sergipe esteve inserido em um dos principais eventos da 
História da Humanidade e celebra a luta e a resistência dos 
homens e das mulheres de Sergipe.



MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO

Na sala “Meios de Comunicação”, estão expostos instrumentos 
de comunicação, importantes para o recebimento e o envio 
de informações no mundo. O visitante tem uma ideia sobre a 
evolução desses instrumentos difusores. A partir da linha do 
tempo, que remonta ao surgimento da escrita e da imprensa até à 
invenção de telefones celulares, o acervo dessa sala propõe uma 
viagem pela História dos meios de comunicação.

MÚSICA DE 
TODOS OS 
TEMPOS

O acervo da sala “Música de Todos os Tempos” narra a evolução dos 
equipamentos reprodutores de som no mundo: é a maior coleção 
fonográfica do Brasil, construída por Gamaliel Menezes Souza. Na 
sala, encontram-se diversos aparelhos de som: gramofones, rádios e 
instrumentos de sopro, uma grande coleção de discos de vinil.



NÓTAVEIS 
SERGIPANOS

Na sala “Notáveis Sergipanos”, preserva-se e celebra-se a memória 
de figuras exponenciais que contribuíram, significativamente, para 
a cultura, a economia e a identidade do povo sergipano. Essa sala 
homenageia diversas personalidades: empreendedores visionários, 
religiosos influentes e intelectuais que marcaram a história do estado.

CAMINHOS PARA 
A REPÚBLICA

A sala “Caminhos para a República” narra a trajetória política de 
Sergipe, além de abordar a transição do Império para a República. 
Nesta sala, destacam-se histórias de poder referentes a Sergipe, 
dispostas a partir do acervo de dois dos principais governadores 
sergipanos: Lourival Baptista e Paulo Barreto.



PINACOTECA

A Pinacoteca do Memorial de Sergipe reúne o acervo de 
artes plásticas da Instituição. Este espaço abarca desde a 
arte clássica até a contemporânea. E , ainda, contempla 
vários gêneros e tipos: retratos, paisagens, temas históricos, 
natureza morta e temas. Leonardo Alencar, J. Inácio, Ana 
Denise Souza, Caã e Jorge Luiz Barros são artistas que 
fazem parte da exposição nesse ambiente.

BIBLIOTECA 
LOURIVAL 
BAPTISTA

A Biblioteca Lourival Baptista é uma janela para o saber, local onde 
a história e a cultura de Sergipe e do Brasil são disponibilizadas em 
páginas de livros, em folhetos de literatura de cordel, em periódicos 
e em outros documentos: manuscritos, teses e dissertações, entre 
outros. O acervo abrange diversas áreas (História, Geografia, 
Política, Economia, Artes) e é composto por cerca de seis mil 
exemplares catalogados, principalmente, por obras sergipanas, 
dispõe similarmente de publicações de cunho universal.



EXPOSIÇÕES 
TEMPORÁRIAS

No Memorial de Sergipe, existe a sala para exposições 
temporárias: espaço aberto e democrático destinado a 
propiciar visibilidade a artistas e a instituições. O objetivo 
é promover a diversidade cultural e fomentar a produção 
artística. À disposição, encontra-se um espaço para que 
novos talentos e expressões artísticas sejam apreciados 
pelo público visitante. A iniciativa reforça o compromisso 
do Memorial no sentido de apoiar e de valorizar a 
produção cultural. O ambiente é adequado à difusão das 
inúmeras formas de arte e de saber.



FÉLIX MENDES:
NO CAMINHO DA PERFEIÇÃO

SOLDADOS DA VIDA:
UMA LONGA HISTÓRIA



13 TRAÇOS 
DE ARTE E 
TRADIÇÃO

FEITAS DE PANO:
ENTRELINHAS E AFETOS



PROJETO 
EDUCATIVO

Um dos compromissos do Memorial de Sergipe Professor 
Jouberto Uchôa é colaborar com a educação em Sergipe. 
A partir de ações sedimentadas em eventos educacionais, 
no projeto “A História é Sua” e em outros projetos, a 
Instituição promove ações educativas direcionadas às 
redes de ensino básico e às de ensino superior de Sergipe 
e de estados vizinhos.

Com visitas monitoradas, com contações de história e 
com outros eventos educativos-culturais, o Memorial de 
Sergipe tem os seguintes objetivos: 

1) oferecer a experiência de ver, de tocar e de interagir com 
objetos reais, criando-se conexões tangíveis com os conteúdos;

2) permitir aos alunos o contato direto com objetos que ajudam a 
interpretar o passado;

3) incentivar a curiosidade, a criatividade, o pensamento crítico e 
o raciocínio lógico;

4) ampliar conhecimentos sobre história, cultura e patrimônio; 

5) aperfeiçoar a vivência dos alunos em relação ao direito ao 
acesso a bens culturais;

6) conectar passado, presente e futuro: fato possível graças à 
união entre acervo histórico e tecnologia;

7) despertar a vontade de aumentar o conhecimento a respeito 
da história e da cultura de Sergipe.



EVENTOS

Como ambiente dinâmico de aprendizado e de troca 
de conhecimento, o Memorial de Sergipe cria eventos 
culturais, acadêmicos e institucionais. Com o objetivo 

de fortalecer a identidade cultural e de preservar 
a história do estado, o Memorial realiza palestras, 
exposições, mesas-redondas, lançamentos de livro 

e outras atividades com as quais se aprimora o 
conhecimento sobre a Cultura Sergipana. Além disso, 
o Memorial acolhe eventos de instituições parceiras. 

Nesse caso, amplia o acesso à cultura e fomenta o 
diálogo entre diversas áreas do saber.



No dia 20 de outubro de 2023, o 
Memorial de Sergipe foi reinaugurado 
oficialmente. Além das apresentações 

artístico-culturais, o evento foi marcado 
por personalidades ligadas à educação, à 

arte, à economia e à política sergipana.

Em 17 de março de 2024, o 
Memorial de Sergipe Prof. Jouberto 

Uchôa celebrou os 169 anos de 
Aracaju. A celebração incluiu a 

abertura da exposição temporária 
“Soldados da Vida: Uma longa 

história”, em parceria com o Corpo 
de Bombeiros Militar de Sergipe

No dia 17 de novembro de 2023, o 
Memorial de Sergipe celebrou o Mês da 
Consciência Negra (o Dia da Consciência 
Negra é 20 de novembro) promovendo o 
evento “Feitos e efeitos: lutas, memórias e 
desafios”. O ponto de partida do encontro 
foi a discussão e a comemoração dos 
20 anos da lei que tornou obrigatório 
o ensino de história e de cultura afro-
brasileira no Brasil.



No dia 19 de abril de 2024, em comemoração 
ao Dia dos Povos Indígenas, o Memorial de 

Sergipe participou ativamente das celebrações 
no Colégio Estadual Jugurta Barreto de 

Lima. A equipe do Memorial interagiu com 
os estudantes e com os demais presentes. 
O evento foi marcado pelas contações de 

história: experiência que transportou todos 
para o universo ancestral e sagrado das 

narrativas indígenas.

Em parceria com o Ateliê Maricotinha, o 
Memorial de Sergipe promoveu a oficina 
especial intitulada “Memória de Aracaju: 

bordado no papel e encadernação”. A 
atividade aconteceu no dia 21 de março 

de 2024. O Memorial ofereceu uma 
experiência singular voltada à criação e à 
preservação da memória do município por 

meio da produção de bordado.

No dia 22 de março de 
2024, o Memorial de Sergipe 
Professor Jouberto Uchôa 
realizou a palestra “Memória 
de Aracaju: a coleção de 
postais de Rosa Faria”, 
ministrada pela professora 
Verônica Nunnes.

No dia 10 de junho de 2024, 
ocorreu a sessão solene organizada 
pela Academia Sergipana de Letras 
e pela Academia Sergipana de 
Educação em comemoração aos 
185 anos de nascimento do ilustre 
Tobias Barreto de Menezes.



Dentro da programação da 22ª Semana Nacional de Museus, 
no dia 17 de maio de 2024, o Memorial de Sergipe realizou 
uma série de atividades, com as quais promoveu o diálogo e a 
reflexão sobre o papel dos museus na educação e na pesquisa. 
O tema foi “Museus, educação e pesquisa: diálogos sobre as 
coleções do Memorial de Sergipe Professor Jouberto Uchôa”.

O Memorial de Sergipe celebrou o Dia do Folclore:  
22 de agosto inaugurando a exposição temporária 
“Feitas de pano: entrelinhas e afetos”. Esse evento 

marcou o encerramento do Agosto da Cultura Popular. 
Com esse projeto, foram desenvolvidas diversas 

atividades culturais ao longo das últimas duas semanas 
desse mês. A exposição foi aberta às 16 horas do dia 
13 de agosto. Em seguida, o grupo de Penitentes de 

Nossa Senhora das Dores apresentou-se, evidenciando 
a tradição folclórica e religiosa do estado.

Em comemoração ao mês dedicado à celebração das 
mais variadas manifestações culturais do nosso país, 
o Memorial de Sergipe realizou a Semana da Cultura 

Popular entre os dias 13 e 22 de agosto de 2024.



LANÇAMENTO 
DE LIVROS

O Memorial de Sergipe também disponibiliza o espaço 
para lançamento de livro. Com isso, incentiva a produção 
literária e valoriza a cultura regional. Ao abrir as portas 
a autores e a editoras, o Memorial contribui para a 
promoção da leitura e para o diálogo entre escritor e 
público, dispõe um ambiente onde o conhecimento e a 
história de Sergipe ganham novas formas de expressão. 
É um reforço ao compromisso da entidade com a difusão 
cultural e com o apoio aos talentos literários.

SERVIÇO DE 
LOCAÇÃO

O foyer do Memorial de Sergipe foi pensado 
para ser utilizado independentemente do 

horário de funcionamento do Museu. O espaço 
tem linguagem industrial, piso de concreto 

polido e estrutura metálica aparente. É propício 
para lançamentos de livro e para exposições 

itinerantes, além de ser a área de recepção para 
o auditório, localizado ao fundo. O auditório 

do Memorial de Sergipe, igualmente, pode ser 
utilizado sem contar o horário de funcionamento 

do Museu e tem linguagem industrial, piso de 
concreto polido e estrutura metálica aparente, 

com instalações modernas e tecnologia de ponta 
para eventos. Possui capacidade para  

120 pessoas, tem camarim, acesso 
independente, sala de controle, projetor,  

caixas de som, iluminação versátil  
e outros acessórios.



O QUE ESTÁ 
NA MÍDIA

O Memorial de Sergipe Professor Jouberto Uchôa mantém 
relação próxima e colaborativa com a mídia local, o que 
tem sido fundamental para divulgar eventos e projetos 
culturais promovidos pela instituição. Por meio dessa 
parceria, foi ampliado o alcance das ações desenvolvidas 
pelo Memorial. O público continua sendo bem informado 
sobre exposições, sobre comemorações e sobre iniciativas 
que valorizam a Cultura Sergipana.



O principal objetivo desta publicação é apresentar os núcleos da exposição permanente e as ações 
e projetos educativos do Memorial de Sergipe Professor Jouberto Uchôa. Comprometido com a 
preservação e difusão da memória individual e coletiva dos sergipanos, a Instituição transcende 
o espaço físico para se tornar um espaço simbólico, onde essas memórias se materializam e se 
conectam. Ao preservar e promover o patrimônio histórico e cultural sergipano, oferecemos 
ao público não apenas um centro de referência para estudantes e pesquisadores, mas também 
experiências educativas e imersivas. Afinal, no Memorial de Sergipe, A História É Sua!

SAYONARA VIANA
Diretora do Memorial de Sergipe
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